
PORTE 
PAGO Quinzenário * 23 de Julho de 1983 * Ano XL ......:_ N. 0 1027 - Preço 7$50 

>: P~ópri~~~de'-=·d~: Obra da Ru~ · _ --., · · .- o~ra·_ de ~apazes,. para Rap~zes,. p~los Rapázes . '.: · . Fund.ador: .Padre Américo .. :·-. 
.. . . . . '. ~. . 

Pai A , . 
mer1 

Dia 28 é ani,versário da ~&ua 
ordenação sacerdotaL 

Estou em rretiro orientado 
segundo 'O espírito do P .e Car
los de Foucauld. Encontro-me 
constantemente ·com !Pai Amé
rico e relembro aqruela :voz de 
um outro sa'Cerdote, douto e 
·compr()!metido com Cristo, que 
uma ;vez me disse: «Quando 
algulé!rn se debruçar sobre a es
piritualidade do Padre Aunéri
co, :i!sso é que vai ser ... !>> (guar
dei a exdamação tal qual, exac
tamente pelo seu estilo espon
tâneo, tão oral, tão «amerirca
no»!) 

Quando se fala na espiritua
lidade deste ou daquele, a ex
pressão posses.siva só tem va
lidade se esse mergulhou no 
.Evange'lhG e eX!pira d'Ele o que 
cl'Ele ms'p-irou durante ·o mer
guLho. '(Tal como a 'baleia fa~, 
ao voltar ~ suiperfíicie, resfole
g~ndo o forte jacto de água 
que ~he não pertence.) 

O próprio Jesus se apresen
tou como enviado do Pai, de 
quem é a <Doutrina qure ensina,. 
a Vida que vi'V'e, o Espírito 'que 
coffi!Ullica. Se assim !é com o 
Mestre, como não há-de ser 
com os dis'cípu:los?! 

Nenhum 1homem de Deus dis
se ou fez algo de novo s·enão 
apenas repetir a seu modo •aqui
lo qfllle o l\1estre disse e fez; e 
prometeu aos seus seguido.re!S 
fiéis que · !haviam. de fazer, co
mo' Ble e mais do que Ele. A 
·primeira condição lé deixar-·se 
queimar pela Humildade dv res
tolho inútil que sempre vai su
gando o húmus que Doos dá. 
Dapo.i;s, a!brasado por Cristo, 
deixá-lo semear. «Pode o · diJs
cípuJ:o não ter tCa:rismas sensí
veis nem os olhos e ouvidos 
dos ii)rimeiros AtpÓistolos; mas 
é da mesma rpaixão e gasta-se 
como 'Eles a revelar ao mU!l1dO 
as incompreensweis riquezaJS 
de Cri~tO.» 

!{~Pode não ter carismas sen
síveis ... >> Deus dá-os · a quem 
qu er, quando quer. Mas o ho
mem de DeUis, 1b:umi'lde e apai
xÓnado, até os' tem. lE este, jus
tamente, de «revelar ao mundo 
as iln:oompreensí1veis riquezas 
de Cristo»! -tarefa tão urgen
te quão difícil ao obreiro co
mum do .Evangel:ho, cumprida 
oom fudlidades de «ovo do Co
lom.lbo» pelo homem de Deus, 
quero dizer, o ho:mem que, esco-

lhido por DeuJS, aceitou sê-lQ 
sem discutir razões. Que, às 
vezes, até disou.rtem!, como o 
Profeta J·eremia;s: 

«-Senhor, eu sou uma crian
ça que não sei falar. Só sei di
zer: ah, a:h, ah! 

- Vai e .Eu te darei a pala
vra que hás-de dizer e a forta
leza com que hás-de enfrentar 
aqueles que te afrontarem.» 

E ele foi e dilsse e enfrentou 
e suportou ~s afrontas que lhe 
estavam res·erva:da•s. · 

Uma chamada para os que, 
hüje, a!busam do fenónemo pro
fético sem distinguir entre o 
idealista, pol'!Ventura generoso, 
bem inteil!cionado, e o Humil
de que vai à \ força de Deus! 
Que o Profeta não ·é um ho
mem de ldeias, empol•gado 
por valores autênticos como a 
verdade e a justiça, senão um 
c0ffipr.ounetido cO'm uma Pes
soa identificada ICOID esses va
lores, é certo - Cristo, o JIUs
to, a Verdlade. 

Que «ideia é boat sim, seja 
qual for, se nela pões teu so
illho e teu amom - canta o 
poeta - mas sempre será ideia, 
a i<!leia de um homem! E a Ideia 

O 'Nén·é, da Casa 

do Gaiato de ·Usooa 
, 

(Santo Antão 

do Tojal), no dia 

em que recebeu 

o sacraimento do 

Baptismo. 

É uma flor 

entre as flores! 

A Graça divina 

transpa11ece da sua 

face. Comunica 

a Alegria que 

transborda 

do seu •coTação. 

de Deus paira acima das nossas 
quanto o Oéu sobre a Terra. 

Dews é Amür e o soo Pen
samento da mesma espécie. 
Os 'Prülfetas são sempre missio
nários do aunor de DeUJS aos ho
mens, a todos os homens, ain
da quando os Seus orá'CUlos 
são duros de ouvir. A Sua men
sagem, geralmente não liJS()n
jeira, é sempre ipalavra de Sal
vação. Traz aos errantes a luz 
da Verdade; aponta aos que la..: 
boram na injustiça as pistas 
da J.u&tiça. Há os qrue esoutam, 
se arrependem e «prepaxam o 
caminlho do Senhor»; há os que 
recusaJin e man~ê'm - tortuosas 
as suas veredas. A rms e ou- ~ 
tros dá Deus a mesma oportu
nidade. O homem, ,criado Uvre 
à Sua imagem, poderá sempre 
Tes.ponder-lhe: sim ou não. Mas 
Deus é pa!Ciente: teilma, vai 
teiJmando... Oastiga ~gora ... , 
afaga logo ... os Seus Profetas, 
que Ele suscita qlllando quer, 
onde quer, entre quem quer, 
são os grandes edUICadpres da 
Fé. São sempre pelo homem, 
por tod01s os !homens; nunca 
eontra homem algtUm. 

Cont. na 3." pág. 

O livr 
3.~~ EDICAO ACTUALIZADA 

Com licença .presumida, op
támos por enVÜJar o livro OBR!A 
DA RUA a todos os assinantes 
da nossa Editorial, porque é 
uma (terceira) edição actuali
zada e são mais os que pedem 
a remessa de todos os volumes 
saídos do nosso prelo do qrue 
rum ou outro só interessado em 
pri.meiríJssi.mas edições. · 

Nunca, como agora, a expe
dição de um livro se processou 
cara tanta rapidez e eficácia! 
Até porque seguiram mais de 
5.000 ;yoiumes nas malas dos 
CTT ... 

Já estamos a avilar dezenas 
e dezenas de requisições de to
dos os tít'U'los da nossa Edi
torial (lrl com 16 volumes) ex
pres·sas nos !pOstais RSF (res
posta sem franquia) que o dis
tribuidor dos CTT traz diária
mente e . são logo despachadas 
para :qru~ um ou outro leitor 
aproveite, como delícia, nesta 
épaoa de férias. 

S:e já tíntharrnos um cru outro 
voluttne esgotado, no entanto 
pronto a entrar no prelo (caso 
do Porta Aberta), com a procis
são de pedidos talvez esgote
mos o Calvário; O Lod_n .e as. 

Estrelas, o Ovo do Colómbo ... 
Daí, quem primeiro 1chegar, be
neficiará. 

Recebemos montes de 'Corres
pondência 'POr mor: do OBRA 
J?IA RUA! ·E Amigos lhá - que 
mal nos ·conlheciam... - afir
mando que ele saiu na 'hora pró
pria, .póis traça uma panorâmi
ca :histórilca da Obra. na linha 
doutri.na:l em que se apoia: o 
Santíssimo Ncxme de Jesus -
Pedra AngJUlar. 

A primeira ·carta - !mais ex
plosiva - •dh·ega da Lusa-Ate
nas! Caso oorioso: a Obra da 
Rua ... nasceu aí, na déoada de 
trinta, pelas dores e misérias 
.qu-e .Pai Améri'co topa'Va nos 
antros de ·coimlbra. Ouçamos: 

<1:R:ecebi, com muito gosto, 
· nm exemplar da terceira edl· 
ção do OBRA OA RUA'- do nos· 
so sempre presénte Pai Amé·. 
rico. Mais uma peça preciosa 
vai enriquecer a - minha sin
gela biblioteca. Cada palavra 
que o Pai Américo escreveu é 
uma lição. Os seus textos es-

. tão ch~ios de jóias apanhadas 
no lixo da rua! O que outros 
deitaram fora... Pai Américo 
pro~mou, e converteram-se em 
jóias - com mais valor do que 
aquelas que estão nas montras 
das ourivesarias - que se mul
tipUcaram ~hâ mais de quaren· 
ta anos. · 1Estes jovens, já re· 
cuperados, são agora cidadãos · 
respeitados e alguns com famí
lia constituríd:a. O que seria se 
P~! Américo não tivesse luta· 
do contra as in1ustlças huma· 
nas que vitimMam essa pobre 
juventude?! S'eriam marginais, 
entregues aos vícios, ao crime. 

( ... ) No mundo em que vive
mos, qual se~va de cimento ar· 
mado, continua a existir o mes
mo mal de sempre, embora ilu
sória-mente numa pintura di· 
ferente. !Porém, o QIUadro é sem
pre o mesmo: miséria moral, 
miséria mat21riaD.. Só misérias! 

Os mams do mundo não têm 
cura? Só pedimos a Deus que 
nos dê vigor para combater 
esta luta até ao fim dos nossos 
dias. Sou realista: não espere
mos <Vencer esta guerra. Só a 
conseguiremos :suavizal1'9 e ate
nuar 'um pouco, com a nossa 
vontadie de distribuir amor pe
lo .Próximo, pelos mais caren
ciados, .pelos inocentes - lVÍti· 
mas desta maligna sociedade · 
de consumo.» 

Júlio Mendes 



2/0 GAIATO 

e ·Uma Viúva · maiata ofereceu, 
<Oportunamente, wma cadeira de 

bbrico alemão Glara um P.ohre, VÍ· 

tima de doença coronária. 
É um homem pesado; e o veíoulo, 

apesar de robusto, .cedeu um pou.Go 
-avariou. 

A mulher do doente vem logo por 
nós, aflita : 

O conserto fica muito caro, 
p'ra cima de cinco notas! 

- Mande fazer. a reparação. 
'Utm.a iágrimazi·ta assoma nos olhos 

dela, comovida. Foi um desfiar! 

- V. sabe q'ele vai seml!re, mais 
eu, contente, p'ra todo o l'ado... Gos, 
ta d'ir pro campo onde eu trabalho: 
a sachar millhão, a arrancar batata. 

Gosta de estar o pé de nós, a ver ... 
Agora, se.m o carro, não é ninguém! ... 

·Como temos de saber ouvir, deixá
mo-la desahafar: 

-0 conserto é um alívio! Graças 
a DeZLs! Os Probes são assim; têm 
de s'acorrer à misericórdia ... 

E oontin·ua, d' alma aberta: 
~ lnd'agora foi precisa um-a ca

deira p'ra ele fazer as necessid&des ... 
- Já está pronta? 
- Ficou muito cara! Está tudo a 

subir •todolos dias ... ! A gente vê-se 
negra . p'ra aguentar a vida! ... 

Aquela Viúva - com uma data 
de filhos diminuídos mentais -

cujo processo de jpensão de sobrevi
vência foi iniciado pelo Montepio 
dos Servidores do Estado no segmn
do semestrç de 1979, recebeu agora 
comunicaçã·o para levar os ditos a 
j.unta médica, ao Porto, para oorrclu
são dos trâmites ;burocráticos. Já não 
é sem tem.po: quatro anos depois! 

Trazia duas ifil:has •pela mão, nwrna 
inql\lietação pemnanente, agora de 
férias porque internadas num es· 
tahelecimento ho~italar em terras 
do Alentejo. Os outros doentes -
que têm dado à polbre mãe tão mau 
viver, verdadeira crucifixiio! - es
tão, de novo, aos ouidados médicos 
de 'lllii1 hospital jpsiquiátric.o. Não po
dem, ·é evidente, ~eumprir a ordem hu
ro.crática. Alternativa: a mãe levar 
uma declaração confirmando o estado 
de saúde de cada .u:m. Chegará? ! .•. 
Naqueles lugares, porém, onde os tpa
·péis afogam o sentimento, a alma -
o próprio Homem '- deveria-m propor 
essa opção, sociológicamente mais ló
,gka, ra'Clonal (a linguagem evangé
lica puderá não ~r entendida ... ) : (i) 

doente .pode, irá; não pode, o esta
belecimento hospitalar asswrniria 

clínicamente, oficialmente, a respon· 
saibilidade do diagnóstico. 

- Ai! meu Deus, tantas voltas q'a 
gente dá., sen~ poder!... - desabafa, 
uma vez mais, a pobre Viú.va. 

Outras (e outros) se .qn1eixam da 
:mesma maneira, pelos mesmos impe· 
cilhos. A voz dos sem-voz nem sem
iJ)re é ouvida em muitos sectores da 
vida nacional! 

O Quem anda por lá sa:be que 
a tuber~ulose tem grande inci

dência junto dos Pobres, qual doen
ça da fome - como se dizia na dé
·cada de 40. 

O surto opidémico - qu.e fora de
belado - está a reacender! Já topá
mos nrm ou outro caso, em nossas ac
çÕes, nos arraiais da pobreza, porque, 
na verilade - como afirma um qllla· 
dro superior do SLAT (Serviço de 
Luta Antituheroulosa) - o mal é de· 
vido às «condições sócio-económicas 
em que vive a maioria da população 
portuguesa,. às precárias condições de 
habitação e às consequentes probabi
lidades de contágio e propagação da 
doença». Alerta mais ainda: <<A 
manterem-se estas condições não há 
serviço de saúde ·especializado, por 
maior que seja a sua eficácia, que 
lhes possa valer>>. Por fim, completa 
o ·diagnóstico da situaçio: <<Portugal 
tem a mais elevada incid'ênâa de 
tuberculose da Europa e sua rede 
de cuidados prirnários de Saúde é, 
ainda, nascente, em vias de instala
ção e longe de ser testada na sua efi
ctencia». Afirma;;Ões de um res· 
;ponsável - a nível .o-ficial. 

.Em suma: com a subida do custo 
de vida - e pela fome que seria, 
aqui e ali, em crescendo - não tBmos 
outro remédio (o principal ... ) do que 
barrar o catninho ao bacilo, nas fa
mílias •pobres, com mais pão, rruais 
leite - o necessário à sobrevivência 
de cada um. 

·PARTILHA - Assinante 30848, 
de Paço de Areos, remanescente do 
contributo ·para O GAIATO. ·Espinho : 
cheque da Rua 20, «contribuição pa
ra a Conferência, relativa ao segun
do semestre de 1983». Perseverança l 
Mais um. dheqtUe, de Lisboa, pela 
mão de «wma leitora de O GAIATO», 
para dois casos de Autoconstruçiío, 
envolvido nesta delicadeza : «Grata 
pelo incómodo a que se presta como 
intermediário ... » Ainda de Lisboa, 
'Vale de correio da Avenida da Li
berdade e u.m dacumento d'abna: 

<<Esta quantia destina-se a finan· 
ciar o tratamento aos olhos daquela 
mulher nova que fala n'O GAIATO. 

Explico-lhe o perfil desta quantia: 
é precisamente a das lentes de contac
to rígidas (as moles são ainda mais 
caras ... ) que eu uso em vez de ócu· 
los, porque me acho feia como uma 
bruxa, de óculos! ... Ora acho que se 
posso dar para a minha v.aidadezi
nha ... , tamb6m posso dar outro tanto 
para essa pessoa que precisa tratar· 
-se.» 

A Caridade cristã é assin:n mesmo, 
sem tirar nem •pÔr! 

Mais 1.000$00, de ·Penafiel, para 
o mesmo problema ~ e .u.m1 voto: 
<<Só peço que o Pai Américo interce
da jlmto de Deus para que dê saú
de a meu pai e a meu marido - tão 
carenciados». 

Fiães (Feira) mais um cheque 
«para a Conferência - para alguém 
mais aflito» - com o •pedido de ano· 
nim.at'O. Esta foi semipre - e será -
a procissão dos Anónimos; a mais 
querida aos 'O~hos de Deus, a mais 
rendível no 1Livro da Vida. 

Laranjeiro (Almada), outro ooe· 
.q.ue para deterlllli.nado fim - «ou pa
ra qualquer outra ne~essidade da 
Conferência>>. É assim ó Bem, hem 
:feito! 

Visitante amigo, da Foz do Do.uro, 
deixa 2.000$00 em nossas :mãos. Dur
ban (África do Sul), os lO r~nds ha
:bituais. Mais perseverança! Moreira 
da Maia, l.000$00 em · sufrágio da 
«alma de pessoa querida, cujo ani· 
versário ocorreu a 17 de junho 

para alguma das muitas necessidades 
da ConferêncictJ>. Que ibela 10ração! 

Em nome dos ·Pabres, muito obri
gado. 

1 úlio Mendes 
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AGRICULTURA - Nestes dias o 
tema dominante, em nossa Casa, 
tem sido a agricult ura. Depois de 
postas as estacas no feijão, regámo
-lo e tem bom aspecto. As a'bó'horas 
tamb&m já estão em .pleno cresci
mento, pois foram saahadas e rega
das. Começámos a arrancar batata na 
quinta.Jeira, quando chegou um gru· 

po da 1p~aia, exclusivamente para es· 
te trabalho. · Depois, tivemos de in
terromper a tarefa para regar o mi
lho e arrancar batata, até às 9h da 
noite; enq:uanto outros começaram a 
limpar a vinha. 

Um fim-de-semana em cheio! Além 
da batata arrancada (4.500 Kg, ;por 
sinal boa e poucas podres) ficou a 

vinha am.ai:thada para o resto do ano. 

Agora só falta prosseguir com o 

tratamento das videiras e das árvo
res de f1l'llto, para termos bom vinho 
e boa fruta. 

Ao fim do dia de sábado, fomos 
tomar um banho merecido. Estáva
mos aheios do pÓ. Depois da ora· 
ção e do j'alltar o · gru.po da praia 
sel?illiu para Mira, agora mais volumo· 
so. 

TERR.A:S NOVAS - Como já se 
disse, foi inaugurado um busto de Pai 
Américo, aqui junto de n'Ossa Casa, 
numa nova avenida que passa no meio 
da nossa q:uinta, e nos tirou uma 
Jgrande percentagem de terra. 

•Em contra~partida, ·já temos outras 
terras com maior extensão e, tam!bém, 
muito boas, que adquirimos, através 
da Cârrnara de Miranda do Corvo, a 
outras [Jessoas amigas que nos ajuda
ram rruuito para as ,podermos possuir. 
'Para elas, o nosso muito obrigado. 

João PauJo 

FUTEBOL - A nossa presença no 
torneio tem sido notável em todos os 
agpectos. Agu-ardamos o último jogo 
para defrontarmos o vencedor da 
Série B, a fim de se o:bter o vence· 
dor. 

No derradeiro encontro defrontámos 

a equ~pa de Santa Luzia, jogo bas
tante disputado durante os primeiros 
!il'l.!Ínu tos. No início da segunda parte, 
a nossa equi:pa tomou conta das ope
rações e o resultado finai foi a nosso 
favor : 3-0. 

Nesta altura, ]a a pensarmos na 
jornada final, desejamos qlUe todos 
os nossos atletas se dedíquem, com a 
mesma vontade, à luta pelo prinnei
ro lugar. 

!lVIAiiS Yr.SIT~ES - Este te
ma tem sido frequente nas últimas 
edições da crónica de Paço de Sousa. 
Mtls é .um ponto que tem de ser reve-

Indo porque as visitas à nossa Aldeia 
.são diárias, o que nos dá muita ale
gria e satisfação sabermos que, neste 
nos90 Portugal peqnienino, existem 
tantos corações bons, que sentem em 
sua alma o sofrimento dos mais po
bres. 

Agradecemos o .carinho e de
dicação de rodos quantos nos querem 

bem. 
Nós somos a Porta Abelta! 

AGRO.J>OCUARIA - A agriouJ.tu. 
ra e a peouária são temas encanta·~ 
dores da nos;;a Aldeia. Muitas ve· 
zes não há palavras que consigll!lll des· 
crever a beleza que os nossos olhos 
contemplam. 

Contudo, vqu descrever, um pouGo, 
de como vai a nossa agro~pecuária : 

As nossas 'Vacas são, agora, vítimas 
de 1\l.lUa peste que nos tem preooll!pa· 
do muito. As consequências podem 
ser amarg~S.s ... 

Esperemos que lludo isto não passe 
de um susto. Caso contrário, o pre· 
juizo será elevado e o desgosto ainda 
m;aior. 

Na parte agrí'C'ola as coisas vão 
bem, quanto a sementeiras; e as vi
deiras apresentam um belo aspecto, 
pelo que irem~~ ter - se tnldo cor
Ter bem - uma hoa colheita. 

.OBRAS - Mais uma ,parte das 
nossas obras estão concluídas: cal
cetamento de vários 1ugares da nos
sa casa-lmãe, q'Ue formam · a ligação 
ao hospital e garagem, ,partes q;ue 

ibero necessitavam de calcetaria, pois 
a dhttva tornava tudo elameado, o 
que vinha a dar muito mais trabalho 
a tod"Os os q;ue cuidam e zelam por 
esse belo recanto da nossa Aldeia. 

APROVE1TAMEN'TO, ESCOLAR -
.O ano lectivo da iEscola Primá
ria e Telescola olí.egoa ao fim. 

Esta é a altura indicada de cada 
um fazer uma breve reflexã'o sobre 
o tra!halho desenvolvido durante o 
ano findo. Ecrn muitos rostos ·vemos 
a alegria do aproveitamento e dedica· 
ção aos lirvros; noutros, é a, tristeza do 
tempo .per.dido - e nalguns :,por cul
pa pi"Ópria, ;pois têm capacidade bas
tante, mas a ,preguiça conseguiu ven
cer e fazer !perder uma eta1pa que 
amanhã ... será necessária. 

16 DE JULHlO - Comemorámos 
o 27. 0 aniversário do :falecimento do 
nosso querido Pai Amédco. 

·É cam grande alegria e .dedicação 
que todos n6s, nesta data, reflecti
mos um pouco em tudo o !Flle s nos
so querido Pai Américo fez pelos 

Pobres. 

Neste dia deixaremos a nossa Al
deia e vamos passar o dia fora da 
nossa vida, do dia-a-dia. 

Na ho1'a e.m que escrevo, o que es
tá p rogramado é uma deslocação 
ao Rjo D<>'uro, visita ao Pal'á'Cio de 
Crist~tl, bem como outras coisas que, 
d.c momento, não estão confirmadas. 
:Conrudo, na próxima edição, com to· 
do o gosto descreveremos aos nossos 
queridos leitores o que foi o dia 16 

d~ Julho para a nossa Corruunidade. 

Carlos Alberto 

23 de Julho de 1983 

É .o sol, o mar, a areia. 

São os barcos mais os pescadores, 
até os bois e os banhistas que · dão 
vida a este sítio cativante para .férias. 

E nós? Nunca dissemos não; mas 
sempre, sim. Então sempre pusem'Os 
.à -<<.coca>> o nosso nariz para .farejar 
esta ara:g.ern da praia. Que boa! É 

formidável '7Passar uns belos dias à 
beira-mar ; uns belos dias à beira do 
sossego ... 

Com? sempre, no dia 25 de Ju· · 
nho, u.rri .grupito, com as duas carri
nhas cheias de .mantimentos, rodámos 
até ao nosso cantinho acolhedor. Co
meçámos por limpar, . limpar e lim

par ... 

Era-m oaracóis, era areia, pó; en· 
[im1 lá andámos para aqu~ e para 
ali, d.e vassO'llra, .panos, b-aldes e os 
olhos mais as mãQs. Os três «Bata
tinhas» rmais 1l'ID amiguito de Coim
ihra - o }'Orge que veio juntar-se 
a nós passar uns dias a beira-!Illar -
começaram logo a brfnc:ar, e os ou· 
tiOs ... 

- Tu pegas na vasooura e vais co· 
meça r a varrer as camaratas ... 

- T111 agarras num balde e na se
rapilh,eira e toca a limpar o c;hão ... 

- Senhora M. do R"Osário onde 
estão os panos? ... 

. - ,Estão num saco preto ... 
- Eh! pá; descarrega a carrinha ... 
Eram .cobertores, lençóis, toalhas, 

[ronhas, caixotes e mais caixotes, sa
cos _e mais sacos, andanças e mais 
andanças! 

Os vendedores tann•bé.m tinham que 
:chegar! Segunda.Jeira, o Pedro mais 
o Isidro vieram de aconselhar os nos
sos Amigos de Cantanhede a lerem 
O GAIATO, a meditarem um ,pouco. 
A noite, ooviu-se o ruído da nossa 
Ford. Era urais um gmpo de vende
dores que o1havll!lll e sorrirum., que· 
rendo c'Olber algo de novo, mas só 
colheram o jantar. 

E assim éramos mais, «em ,pouco 
tempo éramos milhões» e formámos 
um g11u.po. Mas não foi tudo! No 
dia seguinte, o Neutel também quis 
juntar-se. E os dias foram passando 
com o sol a 8iCOI11lpanhar e uns peixi
nhos que os pescadores nos trouxe
ram do mar. Até !Flle o dia trinta 
apitou e... lá forrum os de catorze 
anos de idade até ao mais velho co
lher batSJtas e limpár a vinha, em 
Miranda do Corvo. 

íNo dia um - porque o ano esco
lar terminara - era.m mais <d3atati
nh'as», mais elementos a somar ao 
grt.tpo. No sábad<?, à noite, dhegam GS 

que tinham ido colher batatas, mas 
o grupo era mais numeroso e assim 
as oaJinas ficaram ocupadas, tudo re

ple'to. 
~- Tomem cobertores e lençóis ... 
- Tu dormes nesta cama. ... 
- Th naquela ... 
Nem tudo filcou conduído, porq'Ue, 

mais tarde ainda, ohega o Joaqtuim 
Augusto. Tivrunos de ·ocu.par a ca
sa dos casais ... 

Se o ·cantor Roberto Carlos não 
:se importasse, até cantaria p-ara nós 
«A guerra dos meninoS>>. Bnfim, 



23 de Julho de 1983 3/0 GAIATO 
------~----------------·----------------------------------------------------------------------~----------------------------

RETALHOS DE VIDA 

ICC 

Eu ohamo-,me F·rancisco J<>s'é Sousa Semião Guerreiro. 
Tenho 16 anos e :sou natUll'al de AtfarrobeiraS, concelho de 
AlbUJfeira. 

Eu vim para a Qlsa do Gaiato de Setúba1 porque a mi
nha mãe abandonou-me a mim e a mais quatro iliillãQs; mas, 
aqui, só estou eu e mais um que se chama Silvério. 

Nós vivíar.aos .com o meu ;pai. Então as :pessoas viam 
que nós não tínham·os •COndições para viver com ele. Essas 
pessoas pediram para nós virmos para ·a Casa do Gaiato. 
Sou estudante no 2. 0 ano da Telescola e também sou vende
dor de O GA'IATO. Quando acabar os meus estudos, penso 
ser tipógrafo .porque é , uma profissão que eu g<>sto de apren
der. 

Um abraço para os leitores d'O GAIATO e para as pes
soas que o a'Ssfnam, do 

Franeisco 

Cont. da l .a pág. adverte, que «:é mais fá·cil pas-
Não assim os idealistas, pos- sar urrn camelo pelo fundo de 

to empolgados .por valores au- . uma aguiha do que um rico en
tênticos, como a justiça e a trar no Reino dos Céus)>,. logo 
verdade; e gener<>sos e ibem in- esclarece a interrogação estu
ten:cionados! Acaba;m sempre pefacta dos Seus discfrpuàos -
por dividir, por pôr homens «Quem pode então salvar-se?» 
contra 'homens e se :colocarem 
eles lrnesmos do lado de uns 
·contra os ootros. Isto não é 
evangélico. Diria mesmo: é con
tra o Evangelho. 

Quando o Senhor, após Seu 
desafio s~m resposta ao jor
vem rico, ansioso da Vida eter
na, triste Ele ta-mbém, diz, não 
como quem condena mas sim 

~Completaria o começo das nossas fé
rias . .. 

Quando esta crónica estiver diante 
dos vossos olhos, já muitos passaram 
suas férias; OUJtros quase a terminá
-las. E a~im muitas coisas se passa
ram ... 

As gentes da Praia de Mira já de
rasm sinais de nos conhecer melhor, 
desde que vimnos fazer a nossa Festa 
a este 1ugar, pela Igreja que se cons
trói: Os sorrisos, os olhares, enfim, 
já nos acolhem com mais 811llOr e ca
rhiho. 

·Foi o diálogo, o contacto mais 
aher·to e próximo que deram maior 
confiança e acolhimento. O ser huma
no não vive só, precisa de viver em 
grupo, p-recisa de paz e de amor. 

Não vínhamos com a intenção de 
~os conhecerem melhor, mas dar-lhes 
p.1go de nós, entusiasmá-los no emlpe
nho do seu fervor por um templo 
maior e mais acolhedor. Que assim se
ja, e que este centro seja o cami
nlhar das suas vidas; luga·r de arran
que de cada semana, para que nã<> 
desanimem e se entusismem com o 
Amor de Deus. 

Aos senhores leitores de ejo boas 
férias. 

Cuido 

- dizendo-lhes: <~os !homens 
é impossível mas a Deus tu
do é possiJv.;el». 

Vam01s diz-er nós o -contrá
rio?... Ou esperamos contra to
da a· esperanç~? .... 

Quem ousará negar a opção 
q ue Pai Amérà'Co fez . pelos Po
bres?, ~go.ra que tanta jactân
cia se ouve a este respeito! 
Quem, no nosso tempo e . n~ 

nossa terra, entendeu melhor 
e amau mais efectivamente os 
Pequenos e mais tfoi -compreen
dido e amado por eles? E não 
lhe foi preciso dividir os ho
mens em clÍ:tsses! A :paixão da 
Unidade que conSIUmiu o Co
·ração do Mestre é a força mo
triz do verdadeir<> discípuilo. 

Pai Américo acreditou no 
Senhpr do J.lmpoSlsível e por 
1Ele acreditou nos homens. No 
serviço dos \Pobres - Sllla con
sagração - mobilizou os ri'COS, 
os remediados e tamb'ém os 
pobores. UniJú muitoo homens 
na compaixão de CriSto pelas 
mu'lti'Clões desgarradas como 
ov-elhas famintas por falta de 
pastor. Não mudou a fa'Ce da 
terra, mas foi um sopro reno
•vador do Espírito. Educou mui
tos na Fé para um !COmporta
mento consequente no Amor. 
Foi um profeta. 

Padre Carlos 

O Jubileu da Sociedade de S. Vicente de Paulo 
A Sociedade de S. Vi!Cente 

. de Paulo vive um teido jubilar, 
a níiVe'l mundial: Hâ 150 anos, 
na cidade de Paris, em contur- . 
hada época da História, Frede
rico Ozanam funda a primeira 
Conferência Vicentina - que 
testemUJil'ha os perenes valores 
do Evange1ho junto dos Pobres 
e Oprimidos - e, como bola 
de neve, a Obra espalha-se pe
lo Mun.do inteiro e abre !hori
zontes à acção específica dos 
leigos cristãos na :parstoral da 
Igreja Uni!V"ersal. 

Celebra-se agora, taimlb'ém, o 
125.0 aniversário da fundação 
da primeira Conferência Vicen
tina portuguesa, em Lis:boa; e, 
ainda, o 75. o aniv·ersário da ins
tituição do Conselho Superior 
Masculino, no Porto, transfe
lfido depois para a Capital, e 
que após a recente fusão com 
o congénere feminino deu lu
gar ao actual Conselho Nado
na! português da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo. 

O progr.ama das comemora
ções jubilares serve de refle
xão e estímulo aos vicentinos 
portugiUeses, até porque - se
gundo a ((Escalada}> do mês de 
Junlho - somos «o País de 
maior densidade vicentina em 
todo o Mundo, quer quanto a 
número de Conferências quer 

Os nossos estudantes entra
ram de férias. Acaba um ano 
lectivo, mais ou menos riso
nho, consoante a forma como 
foi vivido e aproveitado. 

Muitas pessoas que nos vi
sitam mostram· interesse em 
salber .como se processa a nossa 
vida escolar. Partindo do prin
cípi<> que ~sse interesse se es
tende a grande parte dos nos
sos leitores, trago hoje, aqui, 
algumas pinceladas sobre o 
assunto. 
Comec~os pelos mais pe

quenos: Desde há alguns anos, 
temos a funcionar, em nossa 
Calsa, um Jardim Infantil, sob 
a . responsabilidade de alunos 
( estagiádos) do Magistério Pri
mário de Penafi:el. kssim, os 
nossos «Batatinhas» preparam
-se .para a vida estcalar. 

!Segue-se, naturaLmente, a 
Escola Primária. Professores 
oficiais vêm, todos os dias, dar 
aulas aos nossos rapazes. As 
características da maior parte 
destes exigem dos professores 
uma verdadeira vontade de en
sinar, de os ajudar, já que mui
tas razões - que têm a ver 
:com os sews problemas familia
res e afectivos - tornam di
fi:cil a aprendizagem. Como 
disse, isto acontece na maior 
parte dos 'casos. Os outros, as 
eJOCepções, mais urma vez, con
firmam a regra. 

Para aqueles que já uJtrapas
saram a barreira da quarta clas
se, podem ainda, am. Casa, dar 
<> passo seguinte, · pois temos 
u:m. Posto da Telescola que ser-

quanto ao número de vicenti
nos activos, em termos relati
vos. Ou, se o não é, é sem-. dú
vida um dos primeiros nesses 
aspectos». 

O GAIATO dá graças a Deus 
pelas efemérides, na medida 
em q'U'e, além do mais, a pre
sença e acção dos recoveiros 
d<>s Pobres, a partir da década 
de 50,. marcam lugar privilegia
do na alma de Pai Améri:co, 
:C@mo sublinha no OVO DE CO
LOMBO: 

<rlWesmo de entre aqueles 
que guardavam o sonho (de le
vantar momdias para os Po
bres) sem possibilidades de o 
materializar, também estes e 
sobretudo estes ·constroem ca
sas, dando para elas a incrível 
força da sua alegria interior. 
Estes tais abrigam Jesus de Na
zaré, o Fi.llio do Carpinteiro: 
<<lAndava por lá a dormir nos 
bairros de latas e tu deste-Me 
uma casa para Eu moram. 

Todos os dias, à hora do cor
reiQ, .abrimos cartas apaixona· 
das, dns apaixonados. Uns a 
comunicar que já -estão a · er
guer mnradias; outros alegran
do-se do que ~ está vendo em 
Portugal. Ora tudo isto é cons
truir. Sobretudo as Conferên
cias de S. Vicente de Paulo. 
Elas são o rastilho. Os seus 

ve não apenas os nossos, mas 
também os vizinhos. 

Ultrapassados estes três ní
veis de escolaridade, põe-se um 
problema: quem deverá conti
nuar a estudar? A resposta va
mo~ procurá-la ao comporta
mento escolar dos anos ante
riores: Aqueles que mostraram 
capaddade e vontade, transi
tam para o Li1ceu, até onde fo
rem Ca!pazes de ca1minhar, mos
trando aproveitamento. Os que 
não vão para o Liceu, ohe
~gam à altura de eSJColher a 
sua profissão para melhor f.un
damentarem a sua opção: Fa
zem testes de orientação profi
sional, e comeÇaJID a formação 
profissional dentro do -ramo es
colhido. Não lhes fkam, porém, 
·vedadas as possibilidades de 
continuarem a estudar. Todos 
os dias, depois do Jantar, a nos
sa carrinha leva trabalhadores
-estudantes à Escola Secundá
ria de Penafiel para valorizarem 
a sua forutl.alção profissional 

Todos os encarregados de 
edU!Cação saJbettn. quais as do
res .. . à chegada das notas, do 
aproximar do fim do ano. Pro
blema taJIDbérn nosso! Gostaría
mos, no entanto, que os resul
tados fossem melhores; acei
tamos, porém, o andamento es
colar, naturalmente l·ento, aten
dendo à limitada capacidade 
de muitos deles por carências 
da infância: Além de sofrer
mos por arqueies que - por 
ISJUa ou1pa - não vão tão lon-
ge quanto poderiam ir! 

Padre Abel 

confrades são pessoas aptas, 
porque conhecem e amam. 
Amam este problema. Amar 
signifiica fazer. E aí temos nós 
o delirio. Procedendo assim, 
estão os confrades com a Igre
ja, com o .Papa. Por muitas ma
neiras e em muitas circunstân-

. eias tem Ele encarecido aos 
cristãos do Mundo inteiro esta 
necessidade tão aguda como o 
pãO.)) 

É a mens-agem, um fraternal 
abraço de Pai Américo - com 
marca de eternidade - para 
os vioentinos portugllleses, com 
parüaular incidência nesta ho
ra jubilar da Sociedade de S. 
Vicente de Paulo. 

Júlio Mendes 

Deus, na Sua misericór-
dia sem limites, salva

-nos sem nos consultar. O · 
mal qu•e nos fazem, é neutra
lizado pelo bem que os ou
tros praticam; e tudo isto é 
lei do Amor. 

Generosidade! O dinhei
ro serve só e unicamen

te para fazermos ·com ele 
amigos que nos !l'ecebam 
amanhã na Eternidade! Tu
do o mais é vaidade. Di-lo 
o EvangelhO, .revelado há wn 
mundo de anos pelo Missio
nário do Padre tEtemo - e 
ninguém, até hoje, disse me
lhor. 

Quam. passa por sobre 
a .miséria dos mais sem 

olhar para ela, toca na le
:tra do sétimo Mandamento 
- não furtar. E furta todo 
aquele qu.e, indevidamente, 
retém em sua casa, à sm 
mesa, o pão dos necessitados. 

Em dias de naufrágio, 
. ninguém fique quedo! 

Salvai-vos... salvando. Vivei 
como pobres para acudir aos 
Pobres. 

e. !Doentes novos, com ma-
les sem !CUra e sem

bJlantes de Paz, verdadei
ros sacerdotes - sem ordens 
sacras, a celebrar quotidia
namente, de braço-dado com 
o Saoerdote Eterno (sem Ele, 
nada!), o sa:crifício da própria 
vida e a continuar na Terra 
os passos do Redentor -
toda a Obra dum Deus que 
desce até aos homens para 
que os homens possam ir até 
Ele. 

• Se os mori!bun~os ·pudes-
sem diZer aos que ficam 

aquilo que vêem quando já 
não !Vêem nada. e aquilo que 
ouvem quando já não ouvem 
nada!... O «deixa ficar tudo 
e dá-Me contas», é todo o 
mistério da morte. 



RIB 
e Este m-enino encantador, 

todos os dias tem uma no
vidade para me tTazer. Hoje, 
com os o:thos a sorrir de espan
to, ~vem dizer-me: «Olhe, mui
tos mijarattn na cama e dormi
ram no chão. Eu não mijo». 
~le tem quatro anos e aos 

doi'S foi entregue, pelo Tribu
nal, à avó que é idosa e tem de 
mendigar o pão e os remédios. 
A mãe anda pelas ruas e o pai 
está na prisão. 

Ontem, à beira~mar, freou 
muito admirado de eu não i·r 
logo tomar banho; pegou na mi
nha mãQ e brincámos na água 
salgada e encontrámos muitas 
cooohas e pedrinhas. A tarde, 
andou no nosso barco ~ vinha 
delirante. 

Que esta nossa família - à 
qual" agora pertence - o saiba 
educar a não mijar na cama, 
·como fazem muitos já grandes, 
e o ensine a dominar os instin
tos naturais para que não ve
nha a ser vadio das ruas ou 
mais um das nossas prisões. 

Telefonou e uma hora de
pois esta:va em nossa Ca

sa. Trazia uma Usta de casas 
dedi!cadas ao bem-eomum, es
pecialmente dedi'Cadas a criatn-

Da· terra do «Quârcas» veio 
uma excursão visitá-lo. Ele 

foi o cicerone. Na despedida, 
o seu pároco, e amigo, quis fa
.rer-lhe es-ta pel'lgunta: «Tu que
res ficar aG,'.li ou ir connosco?» 
Sem hesitar, diz qtre qruer fi
car. Mas as lág,í."imas come
·çam a saltar-lhe, dos o:!'los, .com 
toda a força! Alguns dos seUJS 

·conterrâneos fkam na dúvida: 
se o «Quicas» clhorou rpor recear 
que o levassem embora ou por 
saudades da ·sua terra.. Não! 
Aquelas lágrimas eram só sau
dades. Foi _ele que me disse: 
<~osto de estar aqui, mas 
ainda tenho saudades» ... 

Este adVIérbio ainda tem uma 
força ·de vida ou de morte. É 
o centro de uma lruta que 
se trava lá nas franjas mais es
condidas do coração deste pe>
queno ser hU\Illano. Hoje, viru:
-se o sangue d'O com!bat-e. Lá
grimas ... de saudades,_ de tan
ta coisa! Das ruas e noitadas, 
dos cigarros e bebidas. Até do 
a;bandono... E também de al
guém que l!he quis bem. 'I'udo! 
Aquele chorar ·foi ll1!ID momen
to alto para as .gentes da terra 
do «Qui-cas» que iam a caminho 
de Fátima ... Oxalá! 

8 Nas férias de Verão é a 
alrura de fazermos as Slllbs

tituições d-e al:guns dos nos
sos vendedores d'O GAIA TO. 
Assilm, <<i"Mialcieirinha.>> deixou 
de ir com o Carlitos a Avei·ro 
e .vem substituir o «Tomate», 
na zona do Marquês - Porto. 
Mas houve logo azar no · pri
meiro dia: ô l((foma.te» chega 
a casa a chorar pol'que !Se tinha 
p!Fdi'do dele! Ele - o oulpa
do! Por isso, e por tudo o mais, 
'c;homva de preocutpação. Man
damos três deles à procura do 
<cMadeirinha», qltlle, do Portq, 
só conhecia S. Benrto. Em vão! 
Só S. Bento lhe · valeria ... De 
1á já sabia o caminlho para () 
Lar . .A:ssim .fez- sem dar a oo-

DE COIMBR 
ças e a doentes. Conversámos 
durante muito tempo. Já nos 
!Conhecíamos. · 

íEste homem todos os anos 
iprocll.ra distrHmir parte dos 
seus rendimentos. ~pesar da 
idade já avançada, é homem 
de trabalho e muito económi
co. Fica com o suficiente para 
as suas despesas e o resto não 
lhe pertence. 1Ele mesmo gos
ta de ir ~ntregar e contactar. 
:E 'Critério de hom~-cristão 
que quer ser. 

Fez-me bem o encontro com 
·este homem - coan toda a sua 
vida de traba-lho. 

Não quer deixar bens amon
toados à hora àa .morte. Viver 
a vida ·e não gozar a vida. Que
rer ser acompanhado pelas 
boas obras - quando clhegar 
junto de Deus para o primeiro 
julgamento. Viver preo.oupado 
-com a vida dos Outros. .Aipre
dei, ainda, mais este encontro 
de alma do que o oheque que 
me deixou nas mãos. 

Esta mãe, de ·cor escura, 
·vinha gUiada pelo Zeca, 

que veio de pequenino para a 
nossa Casa e não via nada 
dUJm dos olhos e do outro 
pouco via. Com alimentaç~o 

nhecer a ningurém o que lhe 
acont-ecera! Eles, habituados a 
tanta .p•erdição desde pequenosr 
rvão criando háJbitos para en
frentar as dificuldades do dia
-a-dia. Eles, ao cuidarem uns 
dos outros, halbituam-se a so
lfrer u:ns pelos outros. A isto 
chama-s·e tamibém Amor. Por 
eXJcelência! 

De vez em quando temos, 
aJqui, casos mais graves 

de roubos; de gente de casa, 
que não de fora, graças a Deus! 
É o ooso do «Cebolinha». Pe
queno de cor.po, e com doze 
anos de idade; já (ainda!) é 
capaz de meter a mão na bol
sa da senhora da limpeza das 
Escolas e, pela segunda vez, 
rOI..llbar-lhe dinheiro! Seja mil ou 
dnco miL! Ela é tão amiga dos 
nossos rapazes, talvez por ver 
neles os seus fil'hos, pequeninos 
também e já órfãos de ;pai! 
Tanto mais grave . .. 

<~Efualiniha» é chamado a 
1contas. Dial!lte dos colegas de 

.1Escola é o suspeito número um 
- -e nega que o seja! Do gr-upo 
de companheiros levantam-se 
as vozes mais a1tas do mundo 
- da razão, da verdade, do 
amor - ,convidando-o a ser 
sincero. Nada! A voz do mal, 
ailllda que só, grita alto tam
b.ém. Aqui e nos cinco conti
nentes da Terra! 

:Assim, com-eçamos o peque
no tribunal para castigar a fal
ta deste ainda pequeno-ho
.mem que 'começa a ser gran
de... Todbs os presentes admi
rados pela coragem da nega
ção -continuada. E a :pressão 

e remédios, Zeca hoje vê 
dos dois ol!hos. Esta :mãe afri
'cana veio~. há três meses, de 
An1gola. :E · mãe solteira e t1'0U

xe 'C'oosilgo seis filhinhos. Al
guns já foram recebidos por 
.pessoas amigas que ela conhe
cia, de 'Angola, mas tem dois 
meninos qrue ainda não têm lu
gar. 

O falar, a expressão e a sua 
figura diziam dos seus nervos 
doentes· e do seu coração a que
rer parar. Falou dos tormentos 
por que têm :passado. As ter
ras que percorreram. A fome. 
A doença. A guerra. 

Foi tão delicada no fa1ar! 
Foi tão !humilde no pedir! Foi 
tão C'Onfiante no esperar! 

tEsta mulher-unãe-solteira vai 
continuar a percorrer terras. 
Vai continuar a rpassaT fome. 
Vai continuar preooopada com 
o parar do seu coração. Vai 
continuar a mendigar lugar pa
ra os s~us filhos. Vai continuar 
1com a guerra dentro de si, ven
do tantos e tantos «senhores» 
instalados nos seus tronos, 
sem atenderem ao~ que passam 
algemados ... ! 

Padre Horácio 

contínua até que o <GCrebolhilia.>> 
diz, sem confessar: ({EU vou pro
curar o dinhe~:r.o, mas não fui 
em}. 

E foi! ... Com ele, mandámos 
Serafim e Lourendto qJUe, le
vados por ele, ~oram direiti
nhos ao .canto da Escola, onde, 
no ohão, estava o dinheiro ... 
à espera · da o·casião de ser re
colhido. Lourendto descobriu-o 
quando «üelbolinha» se prepa
rava pára o calcar aos pés, 
escondendo-o. O que as mãos 
roubaram é pisado pelos pés! 

Eis o mistério das contradi
ções da fraqueza humana! «Ce
lbolinha» quereria procurar ocul
tar e contiiliUar a negar! Aqui 
está o 1>ior mal: a .cegueira, a 
SlUrdez, a insensibilidade. Nin
guém acredi t~a ... 

O caso, sério demais, é 
levado até às últimas conse
quênrcias. Por isto e pelo apelo 
dos ~companheiros- «diz a ver
aade que é melhon> - «:Cebo-

" linha.>>, então, confessa: «Fui 
eu!» O Serafim desabarfa im·edia
tamente: «Que seca de uma ho
ra ..• !» 

Queria dizer que forattn pre
dsos milhares de segundos a 
mentir para ruJm de verdade! 
Contudo, soube ibem melhor 
este único e martirizado se
•gundo, do qrue aqueles milha
res deles. Para. encontrar um, 
deixam-se vs outros ... 

Assim é que é a Lei do Man
daJmen.to Novo! 

Assim é que é o <<!Cebolinha.>>! 
Depois das contas do tribu

nal, pela perda de algumas ·li
berdades, dissemos qu:e a ami-

Al.gumas destas presenças 
sãÓ, já, de há bastante tempo. 
É quase impossírvel enumerar 
tudo o que nos dão a tempo e 
horas! Umas vezes por falta 
~e espaço no <<Famoso», out1'as 
vezes por falta de oportunida
de para escrever esta nota. 

Hoje, começamos pela entre
ga de 50.000$00 do assinante 
9682, de Lisboa, produto de 
ofertas col!hidas de várias pes
soas em honm de Pai Américo . 
Entregue à D. Sofia: um en
v·elape 'C'Oim uma dezena de con
tos. !Fernanda, de Vouze
la, com 100$. · Familiar do nos
·so iPadre Moura, 100.000$00 -
parte que nos cowhe dum pré
mio da 1otaria. D. Viviane, 
50.000$. Funcionários dos T.L.P; 
600$. !Mais 200$ de <(IUffia · 
velha assinante>> com .palavras 
dheias de amor. Ol'lquídea, vá
rias presenças de mil. Crian
ças de um jardim infantil: 
3.000$00 e lambarices para os 
nossos pequeninós. Estudantes 
universitários entregaram, no 
Espelho da Moda, 5.000$00. 
Promessa ao Menino Jesus, 
500$. :Por alma de Maria Frede
rico, '500$. Muitas presenças no 
nosso Lar do Porto. Marido, 
por al'ma da espoSá querida, 
150$. De q:uem .precisa para os 
que também precisam, 100$00. 
Novamente, no Lar, uma anó
nima com 200$, mais 500$ e 
mats 300$. 

<<A Sementeira», da Rua Mou-

zade ~ a .confàança dos outros 
é a coisa de que ele mais 
:precisa. O caminho seguido 
era .errado. Daí as barreiras 
'que se Ilhe pôs. . . para ver o 
outro caminho - o do Bem! 

Outro caso de suspeita - , 
que não do <<;Cebolinha.>> -

de o~o género, de outras es
pécies: Uma rvaquinha cuja 
doença talvez seja peripneu
monia - assim julgou o vete
rinário. A ser verdade, a nossa 
vacaria pode desaparecer de 
um momento para o outro! 
Aqui, a nosso lado, assim tem 
,a-contecido. Pequenos la'VTado
res -· oujos rendimellltOs de
pendiam só, ou quas-e só, dos 
lucros do leite e da carne do 
gado - fi1caram de um dia pa
ra o outro sem a matérià-pri
ma que lhes fornecia o pão do 
dia-a-dia! Também nós podere
mos f-i,car sem o leitinho: da 
mamã para beber, o da tarde 
para vender; sem vitelinhos 
para tratar- d~lf'cia do «Laran
ja» e do «Lando»; sem vaqiUi
nhas que são a razão de tudo 
isso! Porquê? É doença conta
giosa, incurável! Importada por 

, 
Do nos que 
necessitamos 
zinho da Silveira, Porto, um 
nÚJnca mais aca!bar de semen
tes para os nossos campes e 
sempre com. a porta aberta pa
ra quando quisermos ir por 
mais! Delfim Direito, u'm óbu
lo e ,palavras muito amigas. Os 
alunos, empregadas e profes
soras da Escola de Barguim, 
3.000$. Anónima. . de Aveiro, 
3.500$. De Ferragudo, 1.000$. 
Mais mH, de V. Custódio. Ber
ta Camões e marido, 2.000$. 
Marieta, de A1mada, 500$. 
Crianças da CateqiUese de S. 
Cosme (Gondomar), 17.250$00. 
De ooo para ano as eX!Cursões 
escolares aumentam! Vênn ver 
·como é o nosso viver e gostam. 
A .pedagogia de Pai Américo 
continua a dar resultado! O 
nosso Faustino deixou 1.000$ 
à Senhora do Lar do Porto. DO. 
Lar de ·Santa Cruz, Braga,: 
várias ·veres e de diversas pes
-soas, têm ohegado contributos. 
:E a terceira idade preocupada 
com a }u:ventrude. Aqui se .poqe 
'Provar o valor das leis que de
vem proteger os idosos pelas 
oportunidades qu.e dã10 às al
mas ... Jo:haneSiburgo, 10 rands 
do assinante 19.310 - para os 
nossos ·mais pequeninos. Quem 
de tão longe 1emibra ~stes IIlOS
sos «Batatinhas» é bom que 
saiba que o Lito, de 3 aninlhos, 
alegra as dependêne;ias da nos
sa casa-mãe com os seus canta
res cristalinos. Se não fosse a 
vossa Amizade, como cantariam 
os <<Batatmhas»!? 

Fernando Dias 

!pessoas cUJja lilberdade de ac
ção e in.consciência são ilimi
tadas ... ! Neste 'Caso, a "Liberda
de devia ter· um limite sem 
tooguas, com fronteiras - um 
-dever de qJUem está investido · 
de autoridade. Por isso, vamos 
todos ser .condenados; prejuízo 
de todo um povo que vai pa
gando, cada vez mais ca·ro, to
dos os erros de abuso da Liber
dade! 

Até as nossas vaquinhas so
frem, IIlO COI'\PO, a desordem 
moral da corrupção humana 
que alguma gentinha faz 
sem medo de mnguém! 

A minha frente tenho um 
1-ornal diário. Uma voz, db 
Alto Minlho, c'hama a atenção 
:para o problema, qlue é de to
dos! Parece-me uma voz a bra
dar no deserto ... deste Pafs, 
tpequenino, cujas areia.tS são um 
lugar encantador para se estar 
ao sol. 

Não a!C'ho que mereçamos 
mais este castigo. Muito me
nos, as nossas vaquinhas! 

Padre ·Mou.ra 




